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Situação de riacho se agrava 
Com a forte chuva de domingo no local, óleo acumulado em plantas e às margens de córrego na área rural do Gama escorreu para a água 

» MARA PUUIZ 
	 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 

Homens trabalham na retirada de óleo do Córrego Engenho das Lajes: mantas de contenção ficaram encharcadas com o produto 

forte chuva do último do- 
mingo carregou mais óleo 
para o Córrego Engenho 
das Lajes, afluente do Rio 

Corumbá. O produto tóxico esta-
va acumulado nas folhas das 
plantas e às margens do riacho, 
na área rural do Gama. "Não ocor-
reu um novo derramamento. A 
vegetação reteve muito óleo e a 
correnteza fez ele descer e se con-
centrar nas barreiras de conten-
ção. O aumento do produto na 
água deu a impressão de um no-
vo acidente", explicou o coorde-
nador de atendimento a emer-
gências ambientais do Instituto 
Brasileiro do Melo Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), Marcelo Amorim. 

O derramamento de óleo no 
córrego ocorreu na terça-feira da 
semana passada. O material 
identificado como  CM 30,  •  are-
eido com piche, seria provenien-
te de uma obra de pavimentação 
na BR-060, pista que liga Brasffia 
a Águas Lindas (GO). A emprei-
teira Premenge foi multada em 
R$ 101.790 por causa do vaza-
mento estimado em 20% dos 6 
mil litros do óleo. Ontem, cerca 
de 30 homens de uma empresa 
contratada pela empreiteira fa-
ziam o serviço de retirada da 
substância e dos galhos conta-
minados. Com  a chuva de do-
mingo, as mantas de contenção 
precisaram ser trocadas por te-
rem ficado completamente en-
charcadas com o produto. 

Segundo o advogado da em-
preiteira responsável pelo der-
ramamento do óleo, Leo Rocha 
Miranda, a previsão é de que no 
máximo em 10 dias o local este-
ja- rui-mo, iiii s̀ em caso dê impf e-
visto uma equipe de profissio-
nais da empresa contratada Al-
pina Biggs estará à disposição. 

`  '` uma empresa altamente es-
pecializada em vazamentos de 

Volume de água Levada 
diariamente por caminhões-pipa 
para abastecer a comunidade de 
5 mil pessoas do Núcleo Rural 

Engenho das Lajes 

Tóxico 
O CM 30 é um óleo 
impermeabitizante altamente 
tóxico derivado do petróleo. 
Ele é utilizado no processo de 
pavimentação do solo que serve 
como uma espécie de cola entre a 
terra e o asfalto. A diarréia é o 
primeiro sintoma para quem 
consome peixe ou água 
contaminados com essa 
substância. 

produtos químicos e a equipe 
vai ficar lá enquanto for neces-
sário. Se precisar de um helicóp-
tero para fazer o serviço de lim-
peza do córrego, a empresa pa-
ga", garantiu Miranda. 

Desde quando ocorreu o aci-
dente, cerca de 30 grandes saco-
las específicas para guardar resí-
duos quírrilUiSICiram retiradas da 
água, segundo o técnico do Iba-
ma Marcelo Amorim. Cada saco-
la tem capacidade para armaze-
nar até mil quilos que, neste caso, 
incluem óleo, vegetação conta- 

minada e todo material utilizado 
para retirada do CM 30 do ribei-
rão. Tudo deverá ser incinerado. 
"É difícil mensurar o quanto es-
correu na água e o dano à flora e à 
fauna. Um animal que beber des-
se líquido pode ter um problema 
a longo prazo. Ainda não consta-
tamos a morte de nenhum, mas 
pode ser que os prejuízos à fauna 
venham no fim do processo", dis-
se Amorim. 

Água garantida--  -- 
Enquanto a água não volta a 

ficar limpa, a Companhia de Sa-
neamento Ambiental do DF 
(Caesb) garante o abastecimento  

à população por meio de cami-
nhões-pipa. Por causa do vaza-
mento, cerca de cinco mil mora-
dores do Núcleo Rural Engenho 
das Lajes, no Gama, tiveram o 
fornecimento de água prejudica-
do. Desde então, a alternativa 
tem sido o abastecimento do re-
servatório de tratamento local 
por meio de caminhões-pipa que 
trazem água de Samambaia. Por 
dia, são gastos aproximadamente 
20 caminhões com 10 mil litros 
r;iiílà, o eqüivffierrté a' 200 mirIt--  
tros diariamente. 

A situação tem preocupado os 
moradores da região. "Deus me li-
vre de faltar água de novo. Sem 
água, a gente não faz nada", disse  

a aposentada Alice Luciana da 
Conceição, 74 anos. Ela divide es-
paço em urna casa sem reboco e 
de poucos cômodos com 11 pes-
soas, entre filhos e netos. "Faltou 
água só na semana passada, mas 
agora está normal", explicou a ne-
ta Alessandra Conceição, 16. Por 
precaução, a família armazena a 
água que chega em grandes ga-
lões e baldes. Outra que está 
apreensiva é a comerciante Gene-
ri Dias Miranda, 43. Dona de urna 
IanchorieWeiti mono dai Lar 
jes, ela prefere comprar água para 
preparar os lanches. "Tenho duas 
caixas com mil litros cada, mas 
por um bom tempo vou ter de 
comprar água porque a gente não 

sabe a procedência dessa que está 
chegando para a gente", disse. 

Para garantir a limpeza de to-
do o ribeirão, técnicos do Ibama, 
da Defesa Civil, do Instituto Bra-
silia Ambiental (Ibram) e do Cor-
po de Bombeiros acompanham 
diariamente os trabalhos no lo-
cal. Segundo o analista de meio 
ambiente do Ibram, Antônio 
Adriano Bandeira, o óleo derra-
mado deverá ser retirado de plan-
tas, das pedras e das margens do 
tr5Trego. Mirmeza \Ténis-mi do 
feita com esponjas específicas 
para a finalidade. "Depois disso, a 
Caesb fará uma análise para veri-
ficar se a água está em condições 
de uso", explicou. 


